
Um mineiro para Maluf 
Em convenção nacional realiza-

da ontem de manhã, em Brasília, o 
PDS homologou o nome do deputado 
federal Bonifácio de Andrada como 
candidato a vice-presidente na chapa 
de Paulo Maluf. O menor dos três au-
ditórios existentes no Congresso foi 
suficiente para a reunião do outrora 
"maior partido do Ocidente". Dos 
169 convencionais, compareceram 
102, alguns com direito a mais de um 
voto. Bonifácio de Andrada obteve 
142 e houve três em branco. O ex-pre-
sidente do partido, senador Jarbas 
Passarinho, que deixou o cargo por 
discordar da candidatura de Maluf, 
estava em Brasília, mas nem apare-
ceu. 

Durante décadas o sobrenome 
Andrada foi sinônimo de prestígio 
político em Minas. Hoje, porém, o 
prestígio da família está em queda li-
vre. Na eleição municipal de 88, nem 
mesmo a aliança com os Dias, seus 
principais opositores, foi suficiente 
para ela vencer a eleição em Barbace-
na, seu principal reduto. Em Minas, 
há dúvidas de que Andradinha, com é 
conhecido pelos amigos, possa somar 
alguma coisa à candidatura Maluf. 


